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las mediam 1,20 x 1,20 m e foram semeadas 4 linhas em cada. Havia 4 
repetições. Os tratamentos foram: um sempre limpo, outros com 
períodos de 24, 31, 38, 45 ou 52 dias iniciais com mato, outros sem 
mato pelos mesmos períodos iniciais. A colheita foi aos I 10 dias. As 
contagens a colheita foram idênticas ao do experimento anterior.

A competição a partir de 24, 31,38 dias ou durante 52 dias iniciais, 
reduziu muito as raízes de 1?. Neste último caso a produção total foi 
reduzida. Em todos esses períodos a produção de mató foi acima de 
200 g/m2. Só ocorreram folhas largas, predominando caruru (Ama- 
ranthus spp) e beldroega (Portulaca oleracea L.). A competição inicial 
até os 45 dias, ou a partir desse período, não reduziu significativa- 
.i.enle a produção de raízes. As de 2’ e 3? nunca variaram.
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Com o fitp de determinar o período em que a cultura da cenoura 
(Daucus carota L. Cv. Kuroda) deve permanecer livre da competição 
das plantas daninhas afim de que sua produção não seja afetada nega­
tivamente, instalou-se em solo Latossol Roxo (Jaboticabal), um expe­
rimento obedecendo o delineamento experimental de blocoscausali- 
zados com 4 repetições.

O experimento foi montado com 12 tratamentos em cada um dos 
quais a cultura permaneceu livre da competição por diferentes perío­
dos à saber: 0 a 10, 0 a 20, 0 a 30, 0 a 40, 10 a 20, 10 a 10, 10 a 40, 20 a 
30, 20 a 40, 30 a 40 dias após a germinação da cultura. Ainda houve 
duas testemunhas, uma no limpo e outra no sujo. As parcelas foram 
mantidas no limpo, através de vistorias diárias, sendo que as plantas 
daninhas emergentes eram arrancadas à mão, para não prejudicar a 
estrutura do solo.

A competição pelas plantas daninhas afetou negativamente o 
“stand” da cultura e a produção. O controle das plantas daninhas du­
rante os primeiros 20 dias foi suficiente para que a produção não fos­
se diminuída. Quando o controle das ervas foi iniciado aos 30 dias e 
se estendeu até os 40, a produção também foi diminuída significativa­
mente. As principais espécies infestantes presentes foram: Cyperus ro- 
tundus L., Parthenium sp., Sida sp., Eleusine indica L., Indigofera hirsuta L., 
Amaranthus spp. e Commelina sp..


